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[bookmark: _GoBack]Introdução e objetivo: Com a mudança do perfil epidemiológico no Brasil, as neoplasias se encontram como uma das principais causas do aumento da mortalidade por doenças não infectocontagiosas. Nesse contexto, é importante frisar que existem técnicas para detectar a expressão de genes, como o EZH2, cuja expressão promove alterações no microambiente e na proliferação celular, elevando a probabilidade de iniciação e desenvolvimento neoplásico. Ademais, esse gene contribui para a resistência a drogas antitumorais. Nesse sentido, esse trabalho objetiva-se em determinar níveis de instabilidade genômica, levando-se em consideração o grau de expressão do gene EZH2 e sua relação com o desenvolvimento de neoplasias da mucosa oral. Material e Métodos: Para o desenvolvimento do projeto de pesquisa foram utilizadas 36 amostras provenientes de biópsias da cavidade oral do Ambulatório de Diagnóstico Estomatológico do Sudoeste Goiano (ADESGO), as quais foram divididas, histologicamente, em 4 subgrupos: tecido benigno (10), lesão traumática (11), lesão inflamatória (07) e tecido maligno (08). Para que houvesse a avaliação adequada dos níveis de expressão do gene EZH2, o RNAm total foi obtido por meio da extração utilizando-se o reagente Trizol, de acordo com o protocolo estabelecido. Os níveis de expressão do gene EZH2 foram relacionados ao gene constitutivo GAPDH. Resultados: Foi possível verificar um aumento no nível de expressão do gene EZH2 nas amostras, conforme o grau da lesão progredia, sendo que de tecido benigno até maligno – passando por lesão traumática e inflamatória – foi observado uma elevação significativa de p<0,0001. Dessa forma, percebe-se que houve um aumento no nível da instabilidade genômica, já que houve uma maior expressão no tecido maligno. Até o presente momento, os dados obtidos sugerem que os níveis de expressão do gene EZH2 possam ser utilizados como biomarcador de instabilidade no genoma. No decorrer do projeto mais amostras serão obtidas para que possamos corroborar os dados obtidos. Conclusões: Desse modo, é verificado a importância desse biomarcador como forma promissora de identificação do nível de instabilidade genômica tecidual e relacioná-lo com a progressão da lesão na amostra. 
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